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14ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 29 de março de 2007
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado DELORGEM CAMPOS

PRESENTES: Deputados CHICO VIGA, FRANCISCO CARTAXO,
JUAREZ LEITÃO, MAZINHO SERAFIM, NALUH GOUVEIA,
PERPÉTUA DE SÁ, TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO
MAGALHÃES, MOISÉS DINIZ, HELDER PAIVA, do BPR;
ANTONIA SALES, CHAGAS ROMÃO, do PMDB; DONALD
FERNANDES, do PSDB; ELSON SANTIAGO, MARIA ANTONIA,
do PP; DELORGEM CAMPOS, WALTER PRADO, do PSB; LUIZ
CALIXTO, do PDT; ZÉ CARLOS, do PTN; GILBERTO DINIZ, do
PT do B.

AUSENTES: Deputados LUIZ GONZAGA, do PSDB; NOGUEIRA
LIMA, do PFL; IDALINA ONOFRE, do PPS; JOSÉ LUÍS, do PMN.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o
adiantado da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão
anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

GP VL N. 44/07, do Deputado Vaz de Lima, Presidente
da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, em resposta ao
OF.Cir. Nº 3/GABP;

Indicação N. 16/2007, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Mazinho Serafim, solicitando à Mesa Diretora,
que seja endereçado expediente ao Senhor Governador do Estado,
para junto ao Departamento de Estradas e Rodagens – Deracre,
estude a possibilidade da recuperação do trecho da BR-364, que
liga Rio Branco/Sena Madureira;

Indicação N. 17/2007, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Mazinho Serafim, solicitando à Mesa Diretora,
que seja endereçado ao Senhor Governador do Estado do Acre,
para junto a Secretaria de Estado de Educação, providencie uma
reforma urgente da Escola de Educação Infantil Chapeuzinho
Vermelho, localizada a D. Júlio Mattio s/n, no Município de Sena
Madureira;

Indicação N. 18/2007, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Zé Carlos, solicitando à Secretaria de Estado
da Saúde providências no sentido de fornecer à população feminina,
necessitada, gratuitamente, o contraceptivo de emergência – mas
conhecido como Pílula do Dia Seguinte, servindo-se para tal dos
postos e centros de saúde;

Projeto de Lei N. 04/2007, acompanhado de justificativa,
de autoria da Deputada Naluh Gouveia, a qual “Concede Título de
Cidadão Acreano ao Excelentíssimo Senhor Rivaldo Guimarães
Batista e dá outras providências”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada PERPETUA DE SÁ (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, li a material veiculada no jornal
“Página 20”, noticiando o empenho de nosso companheiro
Deputado Federal Nilson Mourão, em favor da implantação de uma
Escola Técnica Federal no Acre, precisamente na Capital.

Foi aprovado, ontem, na Comissão de Trabalho, de
Administração e Serviço Público da Câmara Federal, um Projeto de
Lei que autoriza a criação dessas Instituições no Brasil.

Quero louvar a atitude de nosso Parlamentar, porém
gostaria de manifestar o desejo da comunidade do Vale do Juruá em
sediar, também, uma Escola Técnica profissionalizante. Existe uma
grande demanda por mão-de-obra especializada naquela importante
região de nosso Estado. Temos assistido, com tristeza, que sempre
que há necessidade de execução de serviços específicos que exigem
formação e qualificação técnica, quer seja na construção civil,
informática, assistência técnica em equipamentos modernos de
multimídia, mecânica de automóveis, enfim, nas mais diversas área
da atividade econômica, sempre se recorre a profissionais
importados de outras regiões.

Somente para ilustrar, recentemente um empresário da
região, que construía um centro comercial, teve que trazer operários
de Rondônia para construir forros em gessos, instalação de portas
blindex, além de serviços com mármore e granito. Na edificação do
nosso moderno Hospital Regional não foi diferente.

Portanto, Senhor Presidente e nobres colegas, o Juruá
jamais terá condições de preparar seus filhos para competir no
exigente mercado de trabalho, cada vez mais seletivo, se não forem
dadas condições para que nossa juventude se capacite. Nossa
micro região concentra cinco municípios acreanos e mais dois do
Amazonas. A população dessa região é superior a 180 mil habitantes.
Por essas razões e tantas outras que os colegas Parlamentares
poderão enxergar, merecemos, de igual modo, a implantação de uma
Escola Técnica Federal.

Quero indagar à Mesa Diretora, na pessoa de nosso
ilustre Presidente, também filho do Juruá, sobre a conveniência de
realização de uma audiência pública em Cruzeiro do Sul, levada a
efeito pela Comissão de Educação desta Casa. O que pretendemos
Senhor Presidente, é a completa mobilização deste Parlamento e da
comunidade do Juruá, em favor desse grande projeto de
extraordinário alcance sócio-econômico.

Para finalizar, lembro que o Presidente Lula, durante a
campanha pela reeleição, prometeu implantar, em cada cidade pólo
deste país, uma Escola Técnica Federal. A disposição do Presidente,
com a necessidade do nosso povo do Juruá e o empenho desta
Casa, acredito, viabilizará a Escola de que falamos neste momento.

(Sem revisão do orador)

Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB) –
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, convidados
presentes no Salão do Povo, uso esta tribuna para chamar a atenção
desta Casa para um momento de reflexão, talvez até para um bom
debate em decorrência de uma consulta feita pelo PFL ao TSE, que
inclusive são manchetes de jornais e que causaram grande impacto
em toda a Nação brasileira.  Onde o Presidente do Superior Tribunal
Eleitoral entendeu que nós temos o dever de zelar pela instituição
partidária. Este é um assunto bastante complexo, mas precisamos
politizar este assunto aqui na Assembléia Legislativa, porque nós
sabemos que por conta de uma legislação eleitoral frágil, o
Congresso Nacional, por sua vez, já se arrasta anos e anos e não
consegue fazer uma mudança no sistema eleitoral e uma reforma
política profunda. Muitos reclamam que o Poder Judiciário está
legislando em vez de estar preterindo o Congresso Nacional. E
quem tem o poder de legislar é o Parlamento, então quem faz consultas
está permitindo que o Poder Judiciário atue, como, se fosse um
Parlamento. E a minha consulta era para saber se quando o candidato
é eleito por uma legenda, seu mandato pertence a ele ou ao partido;
e a interpretação foi clara. Inclusive vou citar como exemplo o meu
caso. O meu número político, registrado há três candidaturas, é
40.500, então a prioridade do nº 40, a titularidade legal perante o
Supremo Tribunal Eleitoral, é do Partido Socialista Brasileiro, não
me pertence, logo, eu me abriguei em uma sigla partidária, sabendo
que o mandato pertencia ao Partido ao qual eu sou vinculado.

Portanto, sou completamente a favor dessa interpretação.
Por que é uma forma de se começar a fortalecer o sistema
democrático deste país, já que as pessoas, os eleitores comuns,
não têm mais a noção de partido.

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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Há poucos dias tivemos aqui uma festa bonita do PMDB.
No passado tínhamos dois partidos, o MDB e ARENA e as pessoas
votavam no partido. Então, isso tem que voltar a ser assim. Os
partidos também têm que ter programa para apresentar a sociedade
e os candidatos não podem sair soltos pelas vias públicas, pelos
rios, pelos varadouros e pelos ramais falando as coisas dissociadas
do pensamento integralizado do programa de Governo de seu partido.

Nós temos que trazer esse assunto para a discussão,
para que a democracia se fortaleça e com isso, evitar reclamações
do tipo “Ah, fulano ganhou porque comprou voto”. Caros
Deputados, alguém só compra alguma coisa se estiver à venda.
Então, não vamos utilizar o termo “compra de votos”, vamos utilizar
o termo “venda de votos”, porque virou uma mercantilização. No
decorrer do tempo a verdadeira essência da democracia foi perdida.
Os partidos têm que ser fortes e seus candidatos têm que estar de
acordo com a sua programação; caso não concordem, saiam para
outro. Mas o mandato é do partido, essa é a interpretação dada.
Com certeza, essa mudança não será resolvida agora, isso vai até o
Supremo Tribunal Eleitoral, é uma questão muito polêmica e
complexa. Porque nós temos que defender também aquele
companheiro, como todos nós aqui, que ganhamos a eleição com o
voto popular. Ele não pode perder o mandato por conta disso.

Vejam Senhores o tamanho da confusão criada
recentemente neste país. Como resolver essa interpretação do
Tribunal Superior Eleitoral? Agora, eu não acho justo a pessoa
perder o mandato porque ele não praticou nenhum ato ilícito. Então,
é uma questão que temos que analisar. Se isso for levado a cabo, o
que deve ocorrer, é que muitos Parlamentares que têm mudado nas
esferas Federal, Estadual e Municipal, deverão retornar ao seu
partido de origem.

Nós do PSB defendemos aquela idéia de que já tenha um
Anteprojeto, que para o cidadão ser candidato por um partido tem
que ter pelo menos três anos de militância orgânica. Não é possível
que a cada trinta de setembro, como a Imprensa costuma falar, haja
a famosa dança das cadeiras. Aqui mesmo nesta Casa, no dia 30 de
setembro último, quatro partidos desapareceram, sumiram da
Assembléia não sei para onde foram. Então, está provado que não
há interesse no partido, na Democracia; a coisa é meramente
individual. Portanto, eu deixo esse pronunciamento aqui para que
nós possamos fazer uma reflexão e vermos o que é que vai acontecer
em todo País.

(Sem revisão do orador)

Deputado WALTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, saúdo a todos que estão no Salão
do Povo com a paz do Senhor Jesus. Volto a debater a questão da
Eletroacre, um tema bastante conhecido nesta Casa.

Na semana passada fui ao município de Tarauacá e lá
Deputado Donald, sinceramente, voltei com o coração partido. O
sofrimento, o clamor que essa situação tem gerado no Acre é uma
questão séria. Quero fazer um apelo aos Deputados, dia 17 é a
Audiência Pública essa luta vem sendo travada pelo Poder
Legislativo desde 2000. Tive o cuidado de verificar tudo que tinha
sido feito através de várias ações propostas, na época, pela
Deputada Naluh Gouveia. A Promotora Alessandra Marques tem
permanentemente lutado contra as ações da Eletroacre, já
decorreram 7 anos e nesse início de 2007 criou-se um verdadeiro
clamor público. Mas de duzentas pessoas pobres tiveram em torno
de 100% de aumento nas suas contas no mês de janeiro, isso na
minha concepção e de qualquer pessoa de bom senso é extorsão.

Nessa Audiência o Deputado Taumaturgo estará
apresentando as contas de luz. Lá em Tarauacá, as pessoas dizem o
seguinte: que iam ao escritório reclamar e os funcionários ficavam
rindo, dizendo que na próxima conta, Deputado Donald, seria
descontado e não acontecia nada, continuava o mesmo preço. No
meu gabinete já tem centenas de contas que estou fotocopiando
para mostrar. Quero dizer Deputada Naluh, que sou como aquele
bom brasileiro, eu não desisto. Nessa Audiência, se Deus quiser,
vamos tirar uma ata e encaminhar ao Governador do Estado, ao

Ministério Púbico Estadual, ao Procon, ao Ministério Público Federal
e se nada for resolvido, quero deixar a minha posição pública, vou
propor aqui na Assembléia uma CPI, porque precisamos ir a fundo
nessa investigação e saber o porquê desses aumentos,
principalmente para os pobres. Essa é a relevância disso tudo.

Lá em Tarauacá muitas pessoas fazem parte do programa
do Governo Federal que recebem R$ 61,00 mensal, mas como não
fizeram o cadastro na Eletroacre perderam este benefício e a conta
de luz aumentou para R$ 89, 00.

Eu não me conformo com essa situação vou até as últimas
conseqüências, pois tem que ser dado um tratamento mais humano
às pessoas, especialmente àqueles que não têm renda. Ora, a própria
pessoa que vai medir essa luz, vê que são pessoas necessitadas
que, infelizmente, estão vivendo esse flagelo da cobrança. E se não
pagar Deputado Donald, vai ter a energia cortada.

Outro problema é essa empresa, uma tal de Temporal,
que está fazendo essa nova medição, contudo não resolve nada
referente às reclamações que são feitas, passa três, quatro dias e a
conta volta. Está certo o aumento de 100% de um mês para o outro?
Creio que não. Conclamo, então, que no dia 17 os Deputados
participem dessa Audiência. Isso é minha bandeira, vamos acabar
com isso, pois é um problema da população e espero contar com a
participação de todos, porque esse problema está acontecendo em
todo o Estado do Acre.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Bom-dia Senhor Presidente, Senhores Deputados, essa foto é da
Biblioteca Marina Silva, inaugurada há mais de 90 dias. Foi uma
inauguração maravilhosa com todas as honras, tinha livros, móveis,
até computadores, Jair. Eu pergunto agora onde estão os
computadores, sobretudo os livros, pois biblioteca sem livros é
interessante.

E aqui eu trouxe uma foto ampliada cedida por um artista
plástico, pois a que eu tinha feito era pequena. Vocês vão pensar
que eu estou rico, mas sei bem que isso já merecia uma boa imagem,
de forma que eu quero perguntar ao Governo onde estão esses
objetos, pois nós não podemos permitir que uma biblioteca
inaugurada há noventa dias, já esteja totalmente sem nada. Não
estou aqui culpando ninguém. Não quero fazer juízo de valor, mas
apenas esclarer.

Trouxe essa foto, porque quero ilustrar o requerimento
que fiz à Mesa Diretora, em consonância com o Art. 174 do Regime
Interno, solicitando informações ao Excelentíssimo Sr. Governador,
no sentido de saber onde está o material que se encontrava dentro
da Biblioteca Marina Silva. Tenho certeza que qualquer habitante
deste Estado gostaria de saber essas informações.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA (Líder do PT) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, ouvintes
que se encontram no Salão do Povo, estou utilizando esta tribuna
para apresentar um Projeto de Lei instituindo o Programa de Fomento
à Economia Popular Solidária no Estado do Acre.

O mundo, hoje, vive amargando o desemprego, a
desigualdade social e a má distribuição de renda. E o crescimento
econômico se faz necessário para gerações de emprego e uma
distribuição de renda mais justa. A economia solidária vem sendo
desenvolvida há muitos anos e foi reconhecida pelo Governo Lula,
o qual criou a Secretaria Nacional de Economia Solidária, no âmbito
do Ministério do Trabalho, Deputada Antonia Sales, para
potencializar e fortalecer estes empreendimentos.

A Economia solidária é uma forma de produção, consumo
e distribuição de renda. E são produtos baseados no homem e não
na acumulação de capital. É uma maneira de valorizar os pequenos
empreendimentos, como as associações e as cooperativas. Nós
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temos no âmbito do Ministério do Trabalho, na Delegacia do
Trabalho, já em andamento, esse projeto da Economia Solidária,
que atualmente tem uma coordenação na Prefeitura de Rio Branco.

Quero apresentar, aqui, Senhor Presidente, este Projeto
de Lei e dizer aos meus colegas Deputados, que este Projeto será
um marco na economia solidária no Estado do Acre. Inclusive, já
existe mais de 600 empreendimentos coletivos e são pessoas que
hoje estão produzindo e comercializando produtos da nossa região,
trazendo uma melhor qualidade de vida para seus familiares.

Eu tenho certeza que o Governador Binho, que tem uma
grande simpatia pelo associativismo cooperativismo e pelas
pequenas empresas, vai sancionar esse Projeto. E com a Lei da
micro empresa será dada uma grande alavancada a esses
empreendimentos, que hoje são os maiores empregadores do nosso
país, dando oportunidades àquelas pessoas que querem produzir,
mas não fazim porque não tinham investimento nessa área.

O Governo Federal junto com os Governos Estaduais
estão potencializando estes empreendimentos para que possam
alavancar o crescimento econômico dos Estados. Este é 3º setor do
Brasil e tem dado grandes contribuições, gerando postos, trabalho
e melhoria na distribuição desta renda. Então este é o maior
instrumento que nós temos de combater a desigualdade social de
uma forma mais justa.

Senhoras e Senhores Deputados, eu quero pedir aqui o
apoio de todos os pares, pois tenho certeza que todos comungarão
com essa idéia, que é o fortalecimento e o apoio aos pequenos
empreendimentos. Com isso podemos ter um Estado melhor e uma
distribuição de renda mais justa para aqueles que mais necessitam.

(Sem revisão do orador)

Deputado GILERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, aproveito esse
momento para lembrar e agradecer a emoção vivida na última sexta-
feira, quando o Senador Tião Viana nos convidou para prestigiarmos
das homenagens alusivas aos 100 anos de José Guiomard dos
Santos, líder do Movimento dos Autonomistas que retrata a força
do povo acreano, em busca de mais liberdade para esta nação. Pena
que a minissérie Amazônia não retratará isso em seus próximos
capítulos, haja vista que o Movimento dos Autonomistas fez do
Estado do Acre um verdadeiro Estado, através da Lei 4.070, de José
Guiomard dos Santos.

Quero parabenizar o Governador do Estado por trazer
esse informativo à sociedade. Gostaria inclusive que posteriormente
esse assunto fosse inserido nas escolas do Estado do Acre, porque
é um assunto que realmente merece a atenção da comunidade
escolar. Na época do Movimento dos Autonomistas nós tínhamos
apenas dois Deputados Federais eleitos pelo Território, a partir do
movimento foi criada uma bancada de oito Parlamentares,
aumentando significativamente a bancada do Estado do Acre. Na
época foi implantado o curso de Direito na UFAC e outros
benefícios. Graças ao movimento Autonomista o Acre conseguiu
atingir o status de Estado.

Quero agradecer ao Marcos Alexandre, chefe do Deracre,
pela atenção que ele tem dispensando não só a mim enquanto
Deputado, mas também às demais pessoas?.

Quero aproveitar esta oportunidade para sugerir que na
terça-feira, se não houver Sessão, estejamos presentes em Sena
Madureira, onde haverá um ato gigantesco, sobre a BR-364, que
vai finalmente integrar todo o Estado do Acre. Estarão presentes
vários Secretários de Estado e o Governador Arnóbio Marques.

É de suma importância que os Senhores do Vale do Juruá
estejam presentes para verificarem o que está sendo feito e
documentado. Existe um ditado que diz: a palavra escrita permanece,
enquanto a dita se vai ao vento. Na ocasião será assinada uma ata
das obras que serão realizadas na BR-364, como a construção de
galerias, pontes e a pavimentação. Para isso, eu convido os
Deputados, principalmente os do Vale do Juruá a se fazerem
presentes. O evento acontecerá na Escola de 2º grau Dom Júlio
Mattiole, onde podemos também opinar.

Sabemos que cinco trechos serão licitados entre Sena
Madureira e o Município de Feijó. É preciso que nós todos
estejamos unidos nessa corrente para que realmente essa BR seja
concluída.

Eu sou testemunha viva do que foi pavimentar o trecho
Rio Branco a Sena Madureira. Tivemos que fechar a estrada,
reivindicar aqui em Rio Branco junto aos órgãos competentes.
Quando começarem essas obras é preciso também que a bancada
esteja unida no intuito de que os trabalhos fluam normalmente.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Antes de abrirmos o Grande Expediente, gostaríamos de fazer um
comunicado: o Brasil inteiro está discutindo a decisão do Tribunal
Superior Eleitoral que estabeleceu, a partir de uma consulta do
Partido da Frente Liberal, hoje Democrata, a quem pertencia os
mandatos. E de forma acertiva, por ampla maioria, ficou decidido
que os mandatos pertencem aos partidos.

Esta Presidência e este Presidente, em particular, é
defensor radical, intransigente da fidelidade partidária. Na reforma
política, sempre que esta questão veio à tona, sempre defendemos
este pensamento. Aliás, quando se estabeleceu essa cláusula de
barreira esdrúxula para vigorar neste país, muitos Parlamentares,
inclusive desta legislatura, faço menção aqui aos Deputados José
Carlos, Gilberto Diniz e outros Parlamentares, inclusive o Deputado
Federal Sérgio Oliveira, fizeram alguns contatos para mudança de
partido.

Procuramos acolhida no Supremo Tribunal Federal, que
decidiu favoravelmente aos pequenos partidos contra essa cláusula
excludente, antidemocrática. Portanto, como princípio eu defendo
a fidelidade partidária. Mas sinto a necessidade de afirmar aqui no
plenário, que esta decisão precisa ser melhor definida. E antes que
haja qualquer tipo de especulação, esta Presidência negará, de forma
veemente, qualquer pedido de qualquer organização partidária, para
perda de mandato de qualquer Parlamentar eleito democraticamente
pelo povo, porque entendermos que só quem pode caçar um
mandato é o povo. Mandato é coisa sagrada.

A democracia não pode ficar a mercê de algumas
brincadeiras.

Acho que o Congresso está atrasado na definição da
reforma política, mas este é o debate que estará na Ordem do Dia. O
entendimento Jurídico é de que os partidos devem provocar as
Assembléias, as Câmaras e até o Congresso Nacional, para, com
essa atitude, fazer os recursos necessários ao Supremo Tribunal
Federal.

Está Presidência já está adiantando que nós não feriremos
uma decisão soberana do povo, que é a decisão de eleger as
Senhoras e os Senhores Deputados. Nós iremos continuar
defendendo a fidelidade partidária e o fortalecimento dos partidos.

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, sobre essa questão da Eletroacre,
deveríamos fazer uma homenagem a Drª. Alessandra que tem feito
um excelente trabalho. Esses dias mesmo, falei sobre os loteamentos,
inclusive, falava da omissão do Ministério Público e da Prefeitura,
mas sabemos que nessas Instituições, existem pessoas que estão
fazendo trabalhos belíssimos.

Na questão dos loteamentos eu estou fazendo um
levantamento e tanto a Drª. Rita de Cássia como a Drª. Alessandra,
não podem, de jeito nenhum, ser colocadas como omissas nessa
situação. Elas têm feito um trabalho muito eficiente, tanto na questão
da Eletroacre como na questão desses loteamentos.

Agora a máfia do loteamento dentro do nosso Estado,
virou brincadeira. Eles pegam determinados terrenos, vendem e
não fazem nenhuma melhoria e nós que pagamos os nossos
impostos direitinho, que promovemos essas melhorias via Prefeitura.

GRANDE EXPEDIENTE
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E todo mundo sabe que é de responsabilidade dos donos dessas
terras promoverem a infraestrutura necessária, para que as pessoas
morem nesses locais. Meu reconhecimento pelo trabalho que as
Drªs Alessandra e Rita de Cássia estão fazendo no Ministério
Público.

Queria também dizer ao Deputado Zé Carlos que o que
eu tenho gostado dessa nova legislatura, até agora, é o trabalho em
conjunto. Por exemplo: o caso da Eletroacre; a iniciativa da
conferência do dia Internacional das mulheres. E agora, junto com
o Deputado Zé Carlos vamos tentar ajudar a população que mora
ao lado do Igarapé Judia, onde a ponte que dá acesso à Escola
Manoel Machado, caiu. Alunos e professores estão pagando para
atravessar o igarapé. Vamos pedir uma audiência com o pessoal do
Deracre para que esse problema seja resolvido.

Ontem, Deputado Edvaldo Magalhães, o nosso gabinete
reuniu toda a população da Baixada do Sol, que tem aproximadamente
67 mil pessoas. Esse lugar é muito querido por todos nós de Rio
Branco. Eu trabalhei nove anos ali e boa parte da minha vida eu
morei na rua Rio Grande do Sul, perto do Preventório. E ficamos
muito felizes porque conseguimos que o Banco Popular construa
uma sede naquela região. E há também uma iniciativa do Correio, só
está faltando a Prefeitura doar o terreno, para instalação dessa
empresa. E há também a possibilidade de se implantar uma agência
do INSS. Entendo como moradora de bairro, que os benefícios não
têm que estar apenas no centro da cidade. Eles têm que estar onde
moramos, é por isso que as escolas e os postos de saúde estão
perto de onde moramos.

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB – EM
APARTE) – Obrigado Deputada Naluh. Parabenizo V. Exa. por essa
iniciativa, pois também sou daquela região tão sofrida da Baixada.
De forma que no ano passado, quando ainda era vereador de Rio
Branco, eu fiz a solicitação para a implantação de um Banco, de um
Cartório e também de um Correio. Não tive absolutamente nenhuma
ressonância no meu pedido. Agora a Senhora teve êxito, eu estou
feliz, meus parabéns. É aquilo que eu queria fazer a um ano atrás,
quando ainda era Vereador de Rio Branco.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – V. Exa. pode,
Deputado Donald Fernandes, participar, na próxima semana, da
reunião, porque ainda têm outras propostas para aquela região.

Deputado FRANCISCO CARTAXO (Líder do Governo
– EM APARTE) – Deputada, fico muito feliz de ver como a Senhora
trata desses assuntos importantes. Mas V. Exa. não me surpreende
em nada, porque essa é a sua postura; tratar, exatamente, daqueles
que mais precisam. A Senhora está acrescentando mais uma
passagem importante para o seu currículo político. Parabéns por
isso. Quero aproveitar que a Senhora está tratando sobre as
instituições e alguns outros temas, para falar sobre o Igarapé Judia.
Quero informar à Senhora que o Governador, a semana passada,
lançou um programa para a recuperação do Igarapé Judia. Vale a
pena trazermos informações substanciais para esta Casa, para bem
informar a sociedade. E eu estou acreditando, piamente, de que
vamos fazer uma revolução na questão das águas do nosso Estado,
iniciando pelo Igarapé Judia. Vi aqui as fotos da Biblioteca Marina
Silva e quero dizer para V. Exa. que nós vamos fazer jus ao nome
dado àquela Biblioteca. A Biblioteca ainda não está funcionando
plenamente, pois estamos estruturando o Instituto da Diversidade,
a Senhora deve ter ouvido falar. Falta instalar também o elevador
panorâmico, para melhorar, inclusive, o visual do prédio. A Biblioteca
será completamente informatizada, e terá poucos livros, mas toda
população vai ter acesso, através de uma rede lógica, bem instalada,
a qualquer pesquisa.

Muito obrigado.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Antes de conceder
aparte ao Deputado Walter Prado, eu queria, inclusive,

complementar o que o Deputado Cartaxo falou, pois esse assunto
veio à tona, porque o Deputado Donald se mostrou preocupado,
vamos dizer assim, porque o material que estava na Biblioteca não
está mais lá. Eu liguei para a companheira Helena, que toma conta
dessa parte e ela disse-me que ainda estão trabalhando na
infraestrutura. O equipamento está todo guardado e também já foi
tombado pelo Governo do Estado. Todo material, Dr. Donald, está
guardado, não se preocupe, apesar da sua preocupação ser
pertinente, inclusive parabenizo por colocar essa preocupação. Essa
vai ser uma das Bibliotecas mais bonitas da Região Norte, pois a
que tínhamos deixava muito a desejar.

Deputado WALTER PRADO (PSB – EM APARTE) –
Deputada Naluh, eu gostaria de parabenizar V. Exa. pelos temas
levantados. O primeiro sobre a Eletroacre e o segundo a questão da
Baixada. Eu quero me associar a essa luta e dizer o seguinte: antes
de levantar esse tema aqui na Assembléia, dado o clamor público,
eu tive o cuidado de fazer um levantamento no Ministério Público e
comprovei a luta e indignação de V. Exa., já em 2000, bem como da
própria Promotora Alessandra com relação a essas questões. O que
eu noto é que a Eletroacre desafia a tudo e a todos e como eu sou
um bom brasileiro e não desisto, quero convidar V. Exa. para participar
da Audiência Pública e se não encontrarmos uma solução, vou
propor a instalação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito,
para apurarmos todo esse episódio, que já dura, aproximadamente,
sete anos, penalizando a população do Acre, principalmente do
interior. Essa vai ser minha conduta, depois da Audiência Pública e
eu espero ter o comparecimento de V. Exa. para nos ajudar, bem
como de todos os Deputados. E se não houver providência, não
houver uma saída, se a conta de luz continuar aumentando cem por
cento a cada mês, a solução vai ser uma CPI. Mas eu parabenizo V.
Exa. pela luta em prol da população pobre.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Obrigado Deputado
Walter Prado pelo aparte e quando fizermos outra reunião na Baixada,
eu o chamarei. O Senhor é muito bem quisto lá pelos diretores de
escolas e pela população daqueles bairros. Concedo aparte ao meu
querido Deputado Luiz Calixto.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE)
– Deputada Naluh Gouveia, eu tenho absoluta certeza de que nesta
forma de tratamento que a Senhora me chamou não tem nenhuma
ponta de ironia. Muito embora o seu sorriso esteja direcionando
para isso. Deputada Naluh Gouveia, eu não tive o privilégio de
conviver com um dos maiores jornalistas que este Estado já
produziu. Tão grande que serve, inclusive, de premiação para os
bons jornalistas de hoje, que é o José Chalub Leite. Tive pouco
contato com seus filhos. E o Zé Leite, apesar de não ter intimidade
para chamá-lo assim, dizia que o Acre tinha coisas inusitadas, tanto
que ele gravou a seguinte frase: “Tão Acre”. De onde ele tirou
isso? A Agroboi nunca vendeu um produto veterinário; a Açucareira
Rio Preto vendia material de construção; dizia ele que taxista no
Acre dava carona e assim ele ia coletando os fatos inusitados. E se
o Zé Leite fosse vivo acrescentaria mais uma frase: Que no Acre
tem a única Biblioteca que não tem livros. Deputado Naluh Gouveia,
minha estimada amiga do fundo do coração, sem qualquer ponta de
ironia, não se preste a este papel. Quero parabenizar o Dr. Donald
por trazer a prova material do que falei, de que a Biblioteca foi
inaugurada, porque passaram a noite transferindo os materiais do
depósito, da livraria, para lá; para no outro dia retirar. E a Senhora
vem aqui com toda a sua credibilidade dizer que os computadores,
os livros, estão guardados. Onde? Em qual lugar? Dr. Donald, se a
Biblioteca foi inaugurada, era de bom alvitre que os computadores
e os livros estivessem lá. Porque como o Acre é referência para
tudo, nós podemos cometer o desatino de um turista dizer que quer
visitar a Biblioteca Marina Silva, uma mulher internacionalmente, e
chegar lá e não encontrar nada. Provavelmente os livros que estavam
na biblioteca antiga, são os livros que estavam lá no dia da
inauguração.
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Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Meu Deus, que
homem de pouca fé. Se eu fosse pastora eu estaria lendo um Salmo
para V. Exa, mas, infelizmente, não consigo decorar um Salmo. O
Deputado Donald mostrou uma obra linda, meu Deus! Tínhamos
uma Biblioteca que ninguém não conseguia ficar lá, porque era
muito quente. Aquilo era uma sauna.

O material foi retirado para que o trabalho de
infraestrutura fosse concluído, mas vai voltar. aí vem o Deputado
Calixto com essa pouca fé.

(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do BPR) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, é por isso que eu
digo que o meu interiorzinho está numa situação difícil. Ah, se eu
tivesse uma biblioteca daquela em Tarauacá, o resto eu resolvia;
mas o pessoal aqui da capital está debatendo um grave problema,
que é a falta de livros naquela bela biblioteca.

Eu quero abordar um tema que eu acho muito grave, que
é a situação dos moradores da zona rural de Tarauacá e de Feijó,
pois com o deslocamento da linha Cunha Gomes, cerca de oito mil
amazonenses tornaram-se acreanos. Só que durante décadas, o
Estado do Amazonas construiu, Dr. Donald, postos de saúde e
escolas naquele local que agora é território acreano; mas há um ano
era território amazonense. Portanto, a vacinação e toda a estrutura
pública existente lá, é do Estado do Amazonas.

Desde 2006, que o FPM está vindo para Tarauacá e Feijó.
E o prefeito de Envira durante o ano de 2006 continuou fazendo das
tripas coração, Deputados Mazinho e Juarez, para manter o
atendimento de saúde, vacinação e merenda nas escolas. Ele estava
segurando a barra, fazendo tudo que era possível, mas agora o
dinheiro se exauriu. Ele não tem mais condições, porque está
perdendo todo mês para Tarauacá e Feijó R$ 146.000,00. No ano de
2006, todo mês, a Prefeitura de Envira perdeu R$ 146.000,00, sendo
70% desse valor para a Prefeitura de Tarauacá e 30% para a de Feijó.
O problema é que mesmo perdendo esse dinheiro todo, o Prefeito
de Envira continuou mantendo as ações públicas municipais, numa
tentativa de ganhar junto com o Governador do Amazonas, Eduardo
Braga, o retorno da terra, mas não conseguiu. Então agora em janeiro
de 2007, o prefeito não agüentou mais a situação, pois a Prefeitura
faliu e ele abandonou aquela população. Portanto, há 7.200 pessoas
simplesmente com escolas e postos de saúde fechados, sem
merenda, sem atendimento de vacina ou qualquer outro atendimento
público.

Eu considero uma calamidade a situação em que estão
vivendo aquelas famílias. E eu vim aqui socializar o problema com
os Deputados, independente de região, e ouvir da Presidência da
Casa, do Líder do Governo, Deputado Cartaxo e dos Deputados
Walter Prado e Juarez Leitão, que são daquela região, o que nós
podemos fazer em caráter imediato, para ajudar aquelas famílias,
porque elas estão lá, sem pai sem mãe. O pai transferiu o dinheiro
para a mãe e a mãe que é Tarauacá e Feijó não cuidou. Então, nós
precisamos ter uma resposta imediata. As Câmaras de Vereadores
estão solicitando uma posição da Assembléia Legislativa.

Eu não vim aqui para trazer uma idéia, mas trazer um
problema, porque nós consideramos isso muito grave. Então nós
temos que encontrar imediatamente uma solução para esse problema.

Muito Obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Deputado Moisés Diniz, convocaremos uma reunião das Comissões
para tratarmos do assunto, tendo em vista que foi a Assembléia
Legislativa do Estado do Acre que promoveu as chamadas CPIs
dos Limites. Discutiremos a importância, inclusive, da anexação de
mais de 1 milhão de hectares de terra ao Acre, em função do
alargamento da Cunha Gomes.

Deputada ANTONIA SALES  (PMDB) - Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, já foi divulgado na

Imprensa a viagem que fizemos à cidade de Cuzco. E como é de
praxe, estamos aqui para repassar aos nossos nobres colegas o
que vimos e o que fizemos.

Eu sou suspeita para falar devido a minha
binacionalidade, mas fomos tratados como verdadeiros dignitários
de um outro país. Os peruanos sabem receber muito bem e são
bons antrifiões. E o esforço que eu vejo desse povo e a união tanto
do Governador, que lá se chama Presidente Regional, como dos
seus Deputados, que são chamados de Conselheiros, os quais estão
preocupados com a ligação interioceânica. É óbvio que será feita a
complementação dessa estrada. Ela vai ser pavimentada sim.

Três empresas estão realizando a obra, a Conirsa, que é
um consócio da Odebreche e mais duas empresas peruanas. O prazo
para a conclusão da obra é de dez anos, que será em julho de 2009,
com a presença do Presidente Alan Garcia.

As empresas, mesmo no inverno, continuam fazendo o
asfalto; porque utilizam uma tecnologia idealizada por elas mesmas.
Os operários empurram um carrinho com uma extensão e dependendo
da quantidade de asfalto, o protegem da chuva.

O que mais me admirou é que há três anos nós fizemos
uma viagem para Cuzco e a estrada era quase uma picada; uma
estrada fechada, não tinha condições de tráfego, e hoje, apesar de
não está totalmente asfaltada, os carros vão e vêm com muita
facilidade e nem mesmo a chuva impede o trabalho de conclusão da
estrada. Essa rodovia além de desenvolver o Estado do Acre, ajudará
no crescimento econômico também de Rondônia.

E o que mais me chamou atenção, Senhor Presidente, é
que essas empresas se preocupam com o lado humano. E é justo
que essas empresas dêem algum retorno social já que estão
recebendo o ônus do Estado. Os moradores querem, além da estrada,
o desenvolvimento sustentável para poderem se manter, melhorando
a renda familiar com a venda dos produtos típicos da região, para
que não fiquem somente com a estrada, e continuem na pobreza.

Eu apresentei um Requerimento para que os incentivos
do MAP que significa: Madre de Dios no Peru, Pando na Bolívia e
Acre, se estendam ao Vale do Juruá com Pucalpa, porque essa
região de Cruzeiro do Sul é muito crítica; não temos estrada e o
povo sofre, porque o consumo de verduras torna-se muito caro.
Para se ter uma idéia o quilo de tomate, custa R$ 7,80 e poderia estar
vindo de avião da nossa fronteira, pois já foi aceito pelo Governo
Federal que se faça esse intercâmbio.

Por enquanto, quero pedir o apoio dos nobres Pares,
para que se nomeie uma comissão de Parlamentares acreanos que
se unirá aos Parlamentares do Peru no sentido de promover a
integração entre dos dois países em prol do desenvolvimento dessa
região.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, eu vou falar aqui, o que
eu já falei ali para a Imprensa sobre essa querela dos Deputados
que mudaram de partido.

Primeiro, eu acho que o nosso Presidente não vai aceitar
ingerência. Isso é muito importante, e ele assim como eu pensamos
que, quem me elegeu, votou em mim e não no partido, mas nessa
questão nós divergimos do Tribunal Superior Eleitoral.

De forma que os partidos, me desculpem, não souberam
fazer as suas campanhas. O próprio Tribunal Superior Eleitoral não
quis valorizar os partidos, na época da Cláusula de Barreira, a qual
fragilizou a todos os partidos, e agora o TSE quer fortalecer os
partidos. Atitude dúbia de um tribunal que está baseado numa lei
retrógrada, ultrapassada, porque não acompanhou os avanços da
sociedade. Tanto isso é verdade que já está havendo a construção
de uma Reforma Política. Eu imagino até que seja por isso que tenha
acontecido essa palhaçada.

Eu, pessoalmente, estava no PPS e nunca tive problemas
lá, mas saí porque a Executiva Regional do meu partido acabou com
o PPS, juntando-se ao tal do PMN. E eu não gostava do PMN,
porque era um partido de direita e não fazia o meu jogo, já que sou
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socialista. Como é que eu vou ficar no MD misturado com o PMN?
Naquele momento, eu não concordei e imediatamente saí desse
partido, mas antes eu informei aos meus eleitores que não poderia
ficar mais naquela legenda, porque haveria uma alteração profunda,
como a qual eu não concordaria.

Para minha surpresa o Tribunal Superior Eleitoral fez voltar
tudo, ou seja, não obedeceu a Cláusula de Barreira. Então, o PPS
voltou nu, desfigurado, anêmico, sem a menor condição de viver.
Nesse período, eu já tinha anunciado a minha saída do partido,
porque não concordava com o tipo de ingerência que estava havendo
no PPS. Eu não tinha partido ainda, porque eu estava escolhendo
uma sigla para me filiar, mas não voltei para o PPS, porque eu não
tinha mais condições de obedecer àquele partido que não me
respeitou. Portanto, eu fico me perguntando: será que esse Juiz tem
condições de julgar as pessoas baseado numa lei retrógrada, numa
lei que precisa mudar? Ele fez isso só porque a Reforma Política não
saiu? Tenho muitas duvidas sobre isso. Acho que esse Juiz do TSE
está querendo dar uma balançada, para que essa Reforma Política
seja votada no Congresso Nacional.

Estou muito bem no PSDB. Portanto, eu não pretendo
sair para nenhum partido e nem retornar para o PPS, mesmo que eu
perca o mandato. Não sairei do PSDB, porque não sou moleque e
não serei manipulado por Juízes que estão se utilizando de uma
Cláusula de Barreira que já existe há dez anos, mas não tinha sido
regulamentada. E agora, eu sou obrigado a seguir isso? Jamais! Juiz
não manda na minha consciência, quem manda em mim é minha
consciência. De forma que, se o Tribunal Superior Eleitoral está
pensando em me intimidar, enganou-se.

Estou aqui no Acre, num Estadinho longe e não é isso
que o TSE queria; ele queria mexer com o Congresso Nacional,
onde está o grande problema e, onde a troca de partido foi enorme.
Eu diria até mais: Será que se os Deputados Federais voltassem
para sua sigla de origem haveria governabilidade no Governo Lula?
Será que daria para o Lula governar esse país? Eu tenho minhas
dúvidas. Eu estou falando sobre isso, para cessar de vez com essa
história. Repito, estou no PSDB, porque meu partido acabou por
decisão autoritária do Tribunal Superior Eleitoral. E eu não vou
voltar a atrás, isto é, vou ficar no PSDB, custe o que custar, pois
não sou homem de ficar trocando de partido.

Estou divergindo dos Juízes que pensam que alguém
nesta terra pode votar em partido. Aqui no Acre se vota em nome e
em pessoas. Os partidos nem aparecem nos programas políticos.
Eu gostaria de perguntar a qualquer um aqui, quem é que sabe qual
é a problemática do PPS? Qual é o teor do programa do PSDB? O
que todos sabem é que o Donald trata de dependentes químicos,
que é médico e é sério, mas apenas alguns aqui sabem que o Donald
é socialista. Então as pessoas votam no Donald e não no partido.

(Sem revisão do orador)

Deputado WALTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, eu prestei muita atenção às
colocações feitas pelo Deputado Moisés Diniz, e outro assunto me
traz à tribuna, que eu reputo da maior importância para as cidades
de Tarauacá e Feijó.

Segundo o Deputado que me antecedeu, a arrecadação
de Tarauacá, se multiplicado por doze meses, chegaremos Deputado
Luiz Calixto, a uma quantia de um milhão, duzentos e vinte e seis mil
reais, que se destinava a assistir sete mil pessoas que residem no
antigo Município do Envira.

Isso é muito grave, mas nós não vamos nos aprofundar
nessa questão, porque pelo que se sabe, na região não houve
nenhum atendimento por parte da Prefeitura de Tarauacá, àquelas
pessoas, homens e mulheres, trabalhadoras e trabalhadores. Nós
vamos, efetivamente, buscar as informações oficiais, para que
possamos tomar uma posição mais firme, até para averiguar o que
aconteceu com esses recursos.

Mas o que eu quero enfatizar nesta tribuna, são os
conflitos agrários existentes no Acre. Eles ocorrem em Sena

Madureira, Feijó, Tarauacá e outros. Eu soube pelos vereadores de
Feijó que as sedes do Incra de Tarauacá e Feijó estão sendo
desativadas.

Eu entendo Deputado Luiz Calixto, que isso é muito sério
e quero fazer aqui um apelo, Presidente, para que, se confirmado
esse desmando do Governo Federal seja dito, às autoridades
Federais, que a Nação brasileira tem uma dívida muito grande com
o Acre e que essa atitude não afeta apenas a população dos dois
municípios, mas também àqueles pais de família que são servidores
do Incra e que já habitam nessas cidades há anos, prestando
relevantes serviços.

Desde a instalação do Incra, tanto em Tarauacá quanto
em Feijó, não se tem notícia de nenhum tipo de ato que desabone a
conduta desses funcionários, e essa notícia está gerando pânico,
mal-estar. O Governo seja federal ou estadual, não deveria tomar
esse tipo de medida.

Na próxima segunda-feira chegará a Rio Branco uma
comissão de vereadores do Município de Feijó, que nos contactou
para ser recebida aqui. E eu quero, Senhor Presidente, que na próxima
sessão eles tenham oportunidades de efetivamente, trazer com mais
propriedade o que está acontecendo. Mas de antemão, quero
apresentar este Requerimento a V. Exa., para acionarmos a Assembléia
Legislativa, a nossa bancada federal, o Senador Tião Viana, para
tratar esse caso com urgência, porque no Acre não se pode mais
extinguir os órgãos que estão trabalhando de forma correta, mas
criar outros.

Portanto, deixo aqui um alerta. Vou me interar também
dessa situação, Deputado Cartaxo, quero pedir seu apoio para que
nos mobilizemos de forma rápida, evitando que uma medida dessa
se concretize. Aquela região de Tarauacá e Feijó precisa de um
projeto de colonização, pois tem áreas de propriedade da União
que precisam efetivamente ser demarcadas e assentar trabalhadores.
Entendo que aquela área é totalmente desprovida de qualquer ordem
legal, essa mudança, ou seja, a extinção das representações do
Incra daqueles municípios.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Pedimos aos Senhores Deputados e Deputadas que garantam o
quorum de votação na Ordem do Dia.

Na seqüência, receberemos o Cônsul do Peru, que se
encontra no Salão Azul da Casa , que está nos fazendo uma visita
de cortesia.

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à
leitura do Requerimento n. 23/2007, de autoria do Deputado Donald
Fernandes, “Solicitando informações do Senhor Governador do
Estado do Acre, no sentido de esclarecer a esta Casa, quanto ao
material que se encontrava dentro da Biblioteca da Floresta Ministra
Marina Silva, como: os livros, computadores, mesas, estantes e
balcões daquela Instituição”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 14 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas
providências.

Solicitamos aos Senhores Parlamentares que permaneçam
no plenário, para que possamos receber o Cônsul do Peru, que está
fazendo uma visita a nossa Casa.

Pedimos aos líderes que conduzam o Cônsul ao plenário.
Está suspensa a presente Sessão. (PAUSA)
Declaramos reabertos os trabalhos e encerramos a Ordem

do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

ORDEM DO DIA

EXPLICAÇÃO PESSOAL
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO  E  JUSTIÇA E REDAÇÃO
Presidente: Francisco Cartaxo PT
Vice-Presidente: Moisés Diniz BPR
Titulares:
Deputados:

Taumaturgo Lima PT
Delorgem Campos PSB
Luiz Calixto PDT

Suplentes:
Deputados:

Francisco Viga PT
Naluh Gouveia PT
Helder Paiva BPR
Walter Prado PSB
Chagas Romão PMDB

Reuniões:  Terça-feira 9h

COMISSÃO DE ORÇAMENTO  E  FINANÇAS
Presidente:  Deputado Delorgem Campos PSB
Vice-Presidente:  Deputado Francisco Viga PT
Titulares:
Deputados:

Taumaturgo Lima PT
Helder Paiva BPR
Chagas Romão PMDB

Suplentes:
Deputados:

Francisco Cartaxo PT
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Moisés Diniz BPR
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 Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO, TRABALHO,
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Presidente: Deputado Nogueira Lima PFL
Vice-Presidente: Deputado Taumaturgo Lima PT
Titulares:
Deputados:

Perpétua de Sá PT
Moisés Diniz BPR
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Deputados:

Francisco Viga PT
Naluh Gouveia PT
Helder Paiva BPR
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Luiz Gonzaga PSDB
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Presidente: Deputado Gilberto Diniz PT do B
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Deputados:
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Presidente: Deputado Moisés Diniz BPR
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Titulares:
Deputados:
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Deputados:
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Helder Paiva BPR
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Donald Fernandes PSDB

Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA  E DESPORTO,
Presidente: Deputada Naluh Gouveia PT
Vice-Presidente: Deputada Idalina Onofre PPS
Titulares:
Deputados:

Moisés Diniz BPR
Maria Antônia P P

Donald Fernandes PSDB
Suplentes:
Deputados:

Perpétua de Sá PT
Helder Paiva BPR
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Gilberto Diniz PT do B
Luiz Gonzaga PSDB

Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA
Presidente: Deputada Naluh Gouveia PT
Vice-Presidente: Deputada Antônia Sales PMDB
Titulares:
Deputados:

Moisés Diniz BPR
Maria Antônia P P
Luiz Gonzaga PSDB

Suplentes:
Deputados:

Perpétua de Sá PT
Helder Paiva BPR
Walter Prado PSB
Luiz Calixto PDT
Donald Fernandes PSDB

Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA
Presidente: Deputado Helder Paiva BPR
Vice-Presidente: Deputada Perpétua de Sá PT
Titulares:
Deputados:
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Nogueira Lima PFL

Suplentes:
Deputados:

Francisco Cartaxo PT
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Moisés Diniz BPR
José Luís PMN
Luiz Calixto PDT

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR
Presidente: Deputado Walter Prado PSB
Vice-Presidente: Deputado Gilberto Diniz PT do B
Titulares:
Deputados:

Francisco Viga PT
Nogueira Lima PFL
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Suplentes:
Deputados:
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Deputados:
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Suplentes:
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